
 

 

JOSEANE SUZART 

 

QUESTÃO 

 

Efetive a leitura do trecho, abaixo, transcrito, extraído da obra intitulada A Sociedade 

em Rede, de Manuel Castells, e responda à indagação formulada: 

“Nosso estudo sobre as estruturas sociais emergentes nos domínios da atividade e 

experiência humana leva a uma conclusão abrangente: como tendência histórica, as 

funções e os processos dominantes na era da informação estão cada vez mais 

organizados em torno de redes. Redes constituem a nova morfologia social de nossas 

sociedades e a difusão lógica de redes modifica de forma substancial a operação e os 

resultados dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura. Embora a forma 

de organização social em redes tenha existido em outros tempos e espaços, o novo 

paradigma da tecnologia da informação fornece a base material para sua expansão 

penetrante em toda a estrutura social.” (Op. cit., p. 553). Em que consiste a “Sociedade 

em Rede”, quais são os principais paradigmas que a arregimentam, os modelos e atores, 

bem como de que forma vem se configurando a Economia, a “cultura da virtualidade 

real” e o “espaço de fluxos”? 

 

BAREMA 

 

1) A Revolução da Tecnologia da Informação: 

1.1) No final do século XX,  vivencia-se um intervalo cuja característica é a 

transformação de nossa "cultura material" pelos mecanismos de um novo paradigma 

tecnológico que se organiza em torno da tecnologia da informação; 

1.2) O processo atual de transformação tecnológica expande-se exponencialmente em 

razão de sua capacidade de criar uma interface entre campos tecnológicos mediante uma 

linguagem digital comum na qual a informação é gerada, armazenada, recuperada, 

processada e transmitida; 

1.3) O que caracteriza a atual revolução tecnológica não é a centralidade de 

conhecimentos e informação, mas a aplicação desses conhecimentos e dessa informação 



 

 

para geração de conhecimentos e de dispositivos e de processamento/comunicação da 

informação, em um ciclo de realimentação cumulativo entre a inovação e seu uso; 

1.3) O contexto social e a dinâmica da transformação tecnológica. 

1.4) modelos, atores e locais da Revolução da Tecnologia da Informação: os novos 

ambientes exigiam (e na década de 90 ainda exigem, apesar da atuação on-line) 

concentração espacial de centros de pesquisa, instituições de educação superior, 

empresas de tecnologia avançada, uma rede auxiliar de fornecedores, provendo bens e 

serviços e redes de empresas com capital de risco para financiar novos 

empreendimentos. Uma vez que um meio esteja consolidado, como o Vale do Silício na 

década de 70, ele tende a gerar sua própria dinâmica e atrair conhecimentos, 

investimentos e talentos de todas as partes do mundo. 

2) Os paradigmas da tecnologia da informação: 

2.1) A primeira característica do novo paradigma é que a informação é sua mateira 

prima: são tecnologias para agir sobre a informação, não apenas informação para agir 

sobre a tecnologia, como foi o caso das revoluções tecnológicas anteriores. 

2.2) O segundo aspecto refere-se à penetrabilidade dos efeitos das novas tecnologias. 

Como a informação é uma parte integral de toda atividade humana, todos os processos 

de nossa existência individual e coletiva são diretamente moldados (embora, com 

certeza, não determinados) pelo novo meio tecnológico. 

2.3) A terceira característica refere-se à lógica de redes em qualquer sistema ou 

conjunto de relações, usando essas novas tecnologias da informação. 

2.4) Em quarto lugar, referente aos sistemas de redes, mas sendo um aspecto claramente 

distinto, o paradigma da tecnologia da informação é baseado na flexibilidade. Não 

apenas os processos são reversíveis, mas organizações e instituições podem ser 

modificadas, e ate mesmo fundamentalmente alterada, pela reorganização de seus 

componentes. 

2.5) Uma quinta característica dessa revolução tecnológica é a crescente convergência 

de tecnologias especificas para um sistema altamente integrado, no qual trajetórias 

tecnológicas antigas ficam literalmente impossíveis de se distinguir em separado. 

 

3) A economia e o processo de globalização 



 

 

 3.1) A nova economia, informacional e global, surgiu nas duas últimas décadas. É 

informacional, porque a produtividade e a competitividade de unidades ou agentes 

nessa economia dependem basicamente da sua capacidade de gerar, processar e aplicar 

de forma eficiente a informação baseada em conhecimentos. É global porque as 

principais atividades produtivas estão organizadas em escala global, diretamente ou 

mediante uma rede de conexões entre agentes econômicos. É informacional e global 

porque a produtividade é gerada e a concorrência é feita em uma rede global de 

interação. 

 

4) A cultura da virtualidade real: a integração da comunicação eletrônica, o fim da 

audiência de massa e o surgimento de redes interativas 

4.1) O surgimento da cultura da mídia de massa: o impacto social da televisão funciona 

no modo binário: estar ou não estar. Desde que uma mensagem esteja na televisão, ela 

poderá ser modificada, transformada ou mesmo subvertida. Mas em uma sociedade 

organizada em torno da grande mídia, a existência de mensagens fora da mídia fica 

restrita a redes interpessoais,. portanto desaparecendo do inconsciente coletivo. 

4.2) A cultura da virtualidade real:. o novo sistema de comunicação transforma 

radicalmente o espaço e o tempo, as dimensões fundamentais da vida humana. 

Localidades ficam despojadas de seu sentido cultural, histórico e geográfico e 

reitegram-se em redes funcionais ou em colagens de imagens, ocasionando um espaço 

de fluxos que substitui o espaço de lugares.  O tempo e apagado no novo sistema de 

comunicação já que passado, presente e futuro podem ser programados para interagir 

entre si na mesma mensagem.  

O espaço de fluxos e o tempo intemporal são as bases principais de uma nova cultura, 

que transcende e inclui a diversidade dos sistemas de representação historicamente 

transmitidos: a cultura da virtualidade real, onde o faz-de-conta vai se tornando 

realidade. 

5) O espaço de fluxos: 

5.1) Espaço e tempo são as principais dimensões materiais da vida humana. vamos 

analisar o espaço e o tempo não sob o aspecto físico mas o significado social do espaço 

e do tempo. 



 

 

Serviços avançados são finanças, seguros, bens imobilíarios, consultorias, relações 

públicas, marketing, segurança, coleta de informações, gerenciamento de sistemas de 

informação, P&D, inovação cientifica, dentre outros. 

5.2) A cidade global e um processo que conecta serviços avançados, centros produtores 

e mercados em uma rede global com intensidade diferente e em diferente escala, 

dependendo da relativa importância das atividades localizadas em cada área vis-a-vis a 

rede global. O autor analisa o fluxo de capital e de serviços avançados por diversas 

regiões e países, mostrando como tem ocorrido essa descentralização, concluindo então 

que a dita cidade global não se trata de um lugar mas um processo. Um processo por 

meio do qual os centros produtivos e de consumo de serviços avançados e suas 

sociedades auxiliares locais estão conectados em uma rede global embora, ao mesmo 

tempo, diminuam a importância das conexões com suas hinterlandias, com base em 

fluxos de informação. 

5.3) O novo espaço industrial: caracteriza-se pela capacidade organizacional e 

tecnológica de separar o processo produtivo em diferentes localizações, ao mesmo 

tempo em que reitegra sua unidade por meio de conexões de telecomunicações e da 

flexiblilidade e precisão resultante da microeletrônica na fabricação de componentes, 

desta forma podemos apontar o seguinte aspecto: 


